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RESUMO

Através de análise sedimentológica de amostras de perfil de poço semi.arte­
siano, perfurado na localidade de Marabá Paulista, são apresentados dados sobre
a posição estratigráfica da Formação Caiuá, no Sudoeste do Estado de São Paulo.
Esses dados revelam passagem gradual entre o Hauro e o Caiuá, sugerindo a ocor_
rência de uma fáceis basal da Formação Hauro entre eles.

As evidências sedimentares obtidas no presente trabalho indicam que a For­
mação Caiuá está sotoposta à Formação Hauro, com consequência cronoestrati­
gráfica confirmando a idade cretácea pré-Hauru atribui da ao Caiuá.

ABSTRACT

This paper presents data on the stratigraphic position of the Caiuá For
mation based on sedimentological analysis of samples taken from a semi-artesian
well drilled in Marabá Paulista in the southwestern region of São Paulo State.

The data rev,eal a transitional variation between the Caiuá and Hauro For­
mation, suggesting the existence of a basal fades of the Hauro Form'ation between
the two.

The sedimentological evidences obtained indicate that the Caiuá Formation
is beneath the Hauru Formation with the chronostratigraphic consequence con­
firming the pre-Hauru, cret~ceous age attributed to the Caiuá Formation.

INTRODUÇÃO

A Formação Caiuá, observada pe­
la primeira vez por BAKER (1923),
às margens do Rio Paraná, foi des­
crita por WASHBURNE (1930) que a
interpretou como de origem eólica, e
situada entre os derrames basálticos
e o Bauru. Tem merecido a atenção
de inúmeros autores e alguma contro­
vérsia foi gerada em torno do seu am­
biente de deposição e de sua posição
estra tigráfica.

A partir das idéias de SCORZA
(1952), sobre sua origem eólica, a For-

mação Caiuá voltou a ser. detidamente
considerada por FREITAS (1955) que
defendeu a hipótese inicial de BAKER,
considerando-a como deltaica e de ida­
de provavelmente Terciária. MEZ­
ZALIRA e ARRUDA (1965) retoma­
ram a idéia de um ambiente misto,
predominando a origem aquosa sobre
a eólica. admitindo porém, idade pré­
Bauru para o Caiuá, sugerindo inclu­
sive passagem gradual da Formação
BaufU para a Formação Caiuá. BõSIO
e LANDIM (1971) e LANDIM e FÚL­
FARO (1971) voltam a defender o tra­
balho de BAKER, destacando dessa
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forma, a origem aquosa do Caiuá e
sua idade Cenozóica.

FREITAS (1973) e SUAREZ
(1973) confirmam a hipótese de ori­
gem mista, indicada por MEZZALIRA
e ARRUDA(1965),reafirmam também
a posição estratigráfica da formação
entre os derrames basálticos e o
Bauru.

Finalmente, LANDIM e SOARES
(1976), através de estudos detalhados
de campo, concluem por urna origem
aquosa do Caiuá e de posição estrati­
gráfica entre o último derrame basál­
tico e o Bauru.

Através da análise sedimentológi­
ca de mais de 30 amostras, coletadas
ao longo do perfil de sondagem feita
pelo Instituto Geográfico e' Geológico
do Estado de São Paulo (hoje Instituto
Geológico), em Marabá Paulista, para
a captação de água subterrânea, os
autores pretenderam, no presente tra­
balho, apresentar novos dados que
confirmam a posição estratigráfica da
Formação Caiuá, sotoposta ao Bauru,
bem corno caracterizar o contacto en­
tre ambas as unidades sedimentares,
o qual sugere mais urna gradação' do
que urna discordância entre elas.

São apresentados dados sobre a
cor dos sedimentos e seu comporta­
mento ao longo da profundidade, sobre
a composição granulométrica, sobre o
arredondamento e o ambiente de depo­
sição.

Os testemunhos da sondagem de
Marabá Paulista, sobre os quais se pro­
cessaram os estudos de Laboratório, fo
ram coletados e descritos por Sérgio
Mezzalira.

SITUAÇAOGEOGRÁFICAE
CARACTERÍSTICASGERAIS
DA ÁREA ESTUDADA

A cidade de Marabá Paulista está
situada entre o rio Santo Anastácio,
a norte, e o ribeirão do Anhumas, a
sul, com latitude aproximada de' 22°S,
e longitude de 52°W.
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Do ponto de vista geológicoa área
se caracteriza por arenitos de granu­
lação média a fina, intercalados por
siltitos e lâminas de argilitos, com e's­
trutras sedimentares bem evidentes,
tais corno: horizontal, maciça, cruza­
da, micro-cruzada e convoluta. A cor
varia bastante, desde pardo-averme­
lhado e as vezes rósea, a branco-rosa­
da. O cimento é calcífe'ro formando,
às vezes, pequenas concreções. O teor
carbonático é relativamente' baixo, e
os arenitos se mostram bastante po­
rosos e muito friáveis. Tratam-se, em
resumo, de·rochas com características
evidentes da Formação Bauru, a qual
parece manter, com a Formação
Caiuá, limites transicionais em toda
a área adjacente à cidade de Marabá
Paulista, especialmente no vale do rio
Santo Anastácio, fato já apontado por
MEZZALIRAe ARRUDA (1965). Essa
transição observada no campo permite
distinguir, petrologicamente, a base
do Bauru como urna unidade com ca­
racterísticas sedimentológicas inter­
mediárias à Formação Caiuá e ao pró­
prio Bauru. A sondagem realizada pe­
lo IGG em MaTabá Paulista, para a
captação de água subterrânea, mos­
trou a ocorrência de um pe'rfil geoló­
gico no qual se constata, perfeitamente
essa transição referida.

SEDIMENTOLOGIA

O presente trabalho foi realizado
com amostras coletadas de 5 em 5 me­
tros do já mencionado perfil de son­
dagem executada na cidade de Mara­
bá Paulista.

Foram consideradas 35 amostras
na análise sedirnentológica, das quais
se determinou a cor, a composição
granulométrica, os parâmetros granu~
lométricos segundo FOLK e WARD
(1957) e o arredondamento.

COR DO SEDIMENTO

A cor do sedimento, nas dife·ren­
tes amostras foi determinada de acor­
do com aS normas internacionais ado­
tadas pela "Rock-Color Chart". (Tab.
1)
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Local: Marabá Paulista
Profundidade Total: 100 metros
Perfil Geológico

Pro!undidade(m) Litologia

00-15 Solo arenoso

15-19 Arenito de cor parda e avermelhada, de textura fina, apresentando
perfurações.
Estrutura maciça.

19-26 Repetem-se as caracteristi cas anteriores, observando-se que a textura
se mostra um pouco mais grosseira porém, ainda fina.

26-32 Arenito-avermelhado, de textura variando entre fina e média, notan-
do-se pequenas concreções calcíferas esbranquiçadas.
Estrutura maciÇ.a.

32-35 Características semelhan tes às do nível de 15 a 26m.

35-48 Arenito friável, mui to poroso, tornando-se bem diferente dos níveis
superiores quanto à cor e quanto a textura. De cores avermelhadas ~
roxeadas, sem cime nto calcífero, especialmente próximo dos 48 m.
Características muito sem elhantes aos arenitos da Formação Caiuá.

48-51 Arenito muito friável, cores roxas predominantes, textura mais gros-
seira do que os níveis ant eriores.
Formação Caiuá.

51-100 Arenitos de cores roxeadas intensas e textura média friáveis, bom ar-
redondamento.
Formação Caiuá.

TABELA 1 - Cores do sedimento da sonda gem de Marabá Paulista, mostrando variação a
partir do vermelho, em superfície e para vermelho-purpura à me.dida que a
profundidade aumenta.

CorAmostra Profundidade
n.o

m

01

19

02

26 - 32

03

32 - 35

04

35 - 38

05

38 - 40

06

40 - 42

07

42 - 46

08

47

09
47,60

10

47,80
11

48

12 - 35

49 - 100

10R 5/4
10R

5L4

10R
5/4

10R
5/4

10R
5/4

10R
4/2

10R

3/4
.10R

3/4
5RP

6/2

5RP

4/2
5RP

4/2
5RP

4/2

17ermelho-Claro

17ermelho-Acastanhado

17ermelho-Escuro

Verme!. Purp. Claro

Tonalidades púrpuras
mais intensas.
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De um modo geral, as cores, ao
longo de todo o perfil, possuem valo­
res do grupo do ve·rmelho e púrpura,
variando apenas o croma. Os Valores
de acordo COmessa carta de referência,
situam-se em torno de 10R e o croma
varia entre 5/4 (vermelho), passando
para 4/2, 3/4 e. finalmente, 4/2, a me­
dida que o sedimento vai se tornando
mais fortemente roxe·ado (púrpura).

Na porção inicial do perfil, aS
amostras são avermelhadas, caracteri­
zadas como 10R5j4 e 10R4/2, até a
profundidade de 47,00m. A partir de
47,80m, até o final do perfil, as amos­
tras se apresentam com cores verme­
lho-púrpura e com tonalidades ar­
roxeadas mais intensas a m~dida que
a profundidade aumenta identificadas
com 5RP 4/2.

Entre esses dois grupos de amos­
tras, na profundidade de 47,60 m, o se­
dimento se apresenta com cores qüe·
caracterizam transição entre eles, iden­
tificadas como 5RP 6/2.

Nota-se, portanto, uma variação
gradual de cores ao longo do perfil,
desde o vermelho, ao vermelho-púrpu­
ra claro e daí para o vermelho-púrpura
mais carregado. Nessa gradação, des­
tacam-se o grupo de amostras mais su­
perficiais e o grupo das amostras si­
tuadas mais profundamente no perfil
. (Tabela 1), Os quais embora pe·rten­
centes ao valor do vermelho, diferem­
se entre si pelo croma.

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA

Foram determinadas, através do
método usual de pipetagem, as por­
centagens das frações areia, silte e
argila, com as quais se construiram
histogramas sim pIes, um para cada
amostra (fig. 1).

A análise desses histogramas de­
monstra que, em todos os casos, os teo­
res de areia são sempre elevados, va­
riando de um máximo de-99,18% a um
mínimo de 87,89%, com teor médio de
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96,76%. A fração síltica variou de um
máximo de 8,99% a um mínimo de
0,07% com média de 1,86%. A fração
argila comparece com um máximo de
4,99% e um mínimo de 0,28%, com
média de 1,38% .

Observa-se ainda que os teores de
silte e argila diminuem com a profun­
didade, ocorrendo em supe·rfície, e em
profundidades mé.dias do perfil, os
maiores teores dessas frações, bem co­
mo maior número de amostras ricas
em silte e argila.

Em relação à fração areia, os his­
togramas (Fig. 1) revelam uma peque­
na expansão textural, ocorrendo ape­
nas um pequeno número de classes de
tamanho nunca superior a 4. O diâ­
metro máximo dos grãos nunca exce­
de o limite de 0,84mm. A classe modal
localiza-se, predominantemente, no in­
tervalo de 1 a 24>(0,500 a 0,250mm) e,
secundariamente, no intervalo de 2 a
34>(0,250 a 0,125mm). (Tab. 2) FREI­
TAS (1973) verificou que as classes
modais variavam de um máximo de
0,420 a um mínimo de 0,074.

Conside'rando-se a classe moda I ao
longo do perfil vertical, verifica-se que
as amostras de superfície são consti­
tuidas por sedimentos mais finos do
que as amostras de maiores profundi­
dades. No primeiro grupo a moda si­
tua-se' no intervalo de 2 a 34>,enquan­
to que nas amostras mais profundas,
o valor da moda situa-se no intervalo
de 1 a 24>,denunciando, portanto, um
aumento do tamanho do grão com a
profundidade.

A fração areia é constituída quase
que exclusivamente de quartzo. A se­
paração de minerais pesados com bro­
mofórmio, demonstrou que a fração
pesada é inteiramente suborcjinada à
fração leve, havendo, às vezes, neces­
sidade de se utilizar grandes quanti­
dades de sedimentos para obte'r uma
pequena quantidade de minerais pesa­
dos. Nesses, a predominância absoluta
é dos opacos.
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TABELA 2 - Variação máxima, mínima e média dos teores de areia, Silte e argila do sedi­
mento da sondagem de Mara 'bá Paulista.

Fração

Areia

Silte

Argila

Areia

Máximo MínimoMédiaClasseModal

%

% %Diâmetro (ep)Frequência

99,18

87,8996,76

8,99

0,071,86

4,97

0,281,38

0-1

2

1 - 2

20

2 - 3

11

3-4

2

Osresultados estatísticos foram ob­
tidos com base no método dos percen.
tis de-FOLK e WARD (1957).Todos os
parâmetros granulométricos, assim ob­
tidos, evidenciam claramente dois con­
juntos de amostras bem distintas (Tab.
3): um conjunto de amostras até 48m
aproximadamente e, o outro, abaixo
dessa profundidade. Essa distinção é
demonstrada tanto pelos valores do
Tamanho Médio (Mz), quanto pelos
valores do Desvio Padrão (SI), mas
nem tanto pela Assimetria (SKI) ou
pela Curtose (KG).

Esses conjuntos de-amostras for­
mam duas populações .de sedimentos
diferentes, mas interdependentes­
Bauru e Caiuá - graduando-se na al­
tura dos 48m de profundidade, no per­
fil, e sugerindo mais uma gradação do
que uma discordância entre eles.

Os dados granulométricos obtidos
em laboratório, confirmam as obse-rva­
ções de campo e descrição do perfil fei­
tas por MEZZALIR-A(1974) chaman­
do atenção para uma zona de grada­
ção, uma transição entre o Caiuá e o
Bauru sobreposto, sugerindo a presen­
ça de uma fácies basal do Bauru so­
brepondo-se ao Caiuá.
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Em outra localidade, em dois poços
semi-artesianos perfurados na cidade
de Presidente Wenceslau, um junto à
Penitenciária do Estado e outro, no
Frigorífico Kaiowa, MEZZALIRA (op.
cit.) verificou essa mesma transição
entre o Bauru e o Caiuá. No primeiro
poço, ela se' situa entre 100 a 120 me­
tros de profundidade e. no segundo,
entre 130 a 150 metros.

Essa zona de transição também
é referida por LANDIM e· SOARES
(1976) em Presidente Wenceslau (Fri­
gorífico Kaiowa), embora esses auto­
res a tenham localizado na profundi­
dade de 80 a 130meotros.Ao sedimento
que constitue' a fácies ba:::,aldo Bauru,
acima referida, LANDIM e SOARES
(op. cit.) atribuiram a denominação
de Fácies Santo Anastácio, que atin­
ge, na área, a espe-ssura máxima de
80m.

Trata-se, segundo esses autores,
de um pacote de arenitos de origem
fluvial, com sele-çãoregular, boa ma­
turidade textural e mineralógica, exi­
bindo características cíclicas de depo­
sição com alternância de depósitos de
canal e de transbordamentos, sendo
bem constatada ao longo do Rio Santo
Anastácio. Bons afloramentos da pas­
sagem da Formação Caiuá para essa
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TABELA 3 - Parâmetros Granulométricos e arredondamento do sedimento da sondagem de
Marabá Paulista.

Amostra ProLParâmetros Granulométricos Arredonda-
n.o

m.Mz (ep)8!SKIKGmento

01

19,002,720,66- 0,780,970,47

02

26-322,650,70- 0,211,000,52

03

32-352,740,60- 0,010,970,54

04

35-382,040,51- 0,211,010,50

05

38·40'2,410,48 0,231,280,51

06

40-422,180,50- 0,011,110,46

07

42-462,290,49 0,011,230,48

08

47,002,351,10- 0,230,620,52

09

47,602,231,02- 0,120,640,54

10

47,801,930,73 0,280,950,54

11

48,001,900,93 0,210,780,54

12

49,001,850,57 0,101,020,54

13

50,001,470,54 0,201,000,56

14

51·521,520,65 0,181,010,55

15

52·531,750,66 0,070,920,54

16

53-541,560,63 0,570,800,54

17

54-54,51,360,64 0,531,060,58

18

55,001,690,75 0,690,940,55

19

55,5-56,51,440,65 0,251,050,61

20

57-581,860,87 0,200,980,61

21

58-601,750,65- 0,010,910,58

22

60·611,600,65 0,000,970,60

23

61,501,760,63- 0,081,020,58

24

63,001,660,77- 0,341,500,62

25

64,002,490,79- 0,251,000,60

26

65-671,720,65- 0,491,580,65

27

67,002,040,99- 0,160,740,64

28

70,002,350,78- 0,211,000,56

29

70-751,270,66 0,510,880,68

30

75-801,390,76 0,230,870,70

31

80,001,070,27 0,301,180,64
32

81,001,040,26 0,251,380,66

33

85,001,310,54 0,191,600,68
34

90-98,51,220,51 0,610,250,70
35

98,5-1001,080,43 0,341,980,64

Média

1,820,657 0,0781,030,57
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fácies de transição ocorrem em Mara­
bá Paulista, e no Vale do Rio Santo
Anastácio, e dessa fácies para a For­
mação Bauru em ,cortes da rodovia
que· liga o Mirante de Paranapanema
a Cuiabá Paulista.

ARREDONDAMENTO

o arredondamento foi determina­
do na fração leve e em todas as 35
amostras do perfil de Marabá Paulista.
De· cada amostra foram consideradas
as classe de tamanho de 0,500,0,250e
0,125rrun (1,2 e 3 ep). Em cada classe,
o arredondamento foi determinado,
considerando-se, ao acaso, 100 grãos.
Com o arredondamento médio obtido
em cada uma dessas classes chegou-se
ao arredondamento médio da amostra
(Tab. 3).

Durante a determinação do ar­
redondamento por classes de tamanho
observou-se qU'e, especialmente· na
classe de 0,500 mm. (1 ep), a frequên­
cia de grãos com excelente índice de­
arredondamento era muito grande. A
maior parte desses grãos chega apre­
sentar valores de 0,8 a 0,9,notadamen­
te nas amostras do Caiuá. mais pro­
fundas. Mostram evidentes caracterís­
ticas de retrabalhamento, com brilho
fosco e microcavidades preenchidas
com óxido de ferro. Nas outras classes
de· tamanho especialmente na de
0,12'5m(3 ep), tais grãos são pouco fre­
quentes. Comodecorrência, aumentan­
do-se a frequência de grãos com me­
nor índice de arredondamento nas
menores classes de tamanho, ocorre di­
minuição do arredondamento médio da
amostra. Idêntico comportamento foi
verificado por SUAREZ (1973) e FREI­
TAS (1973).

Confrontando-se os índices de
arredondamento. com a profundidade­
das amostras verifica-se que quanto
mais profunda é a amostra, mais ar­
redondado é o sedimento.

A transição já mencionada, de­
nunciada tanto pela cor. como pela
textura do sedimento, também é e-vi­
denciada pelo arredondamento, resul-
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tando uma população de amostras
mais superficiais, atribuídas à fácies
Santo Anastásio, com arredondamento
médio de 0,54 e uma Qutra população
de' amostras do Caiuá, com arredonda­
mento médio de 0,60. SUAREZ (1973)
encontrou, para o Caiuá, valores pre­
dominantes entre 0,5 e 0,7. FREITAS
constatou que Osgrãos podem ter um
arredondamento bem e-voluido,varian­
do de 0,6 a 0,8, como também apresen­
tam variação de 0,3 a 0,6, sugerindo,
com isso, que parte do sedimento te­
nha sido resultado de um ciclo sedi­
mental' anterior. É no primeiro grupo
que ocorrem os mais altos índices de
arredondamento.

Confrontando-se o arredondamen­
to com o Tamanho Médio (Mz), obser­
va-se· que à medida que o sedimento
vai se tornando mais grosseiro, com a
profundidade, maior vai sendo o seu
arredondamento (Fig. 2).

DISCUSSÃO

Afim de melhor se analisar a com­
posição granulométrica do perfil estu­
dado e definir te·xturalmente as duas
unidades aí presentes, foram construí­
dos gráficos lineares com os valores
Santo Anastácio, do Caiuá e do Bauru,
este último através de amostras anali­
sadas em vários estudos. (ARID, 1967,
BARCHAe ARID- 1977). (Fig. 3).

O Bauru possui granulação mais
fina que o Caiuá e a fácies Santo Anas­
tácio, não variando de tamanho siste­
maticamente, ao longo de todo o per­
fil vertical. A classe modal situa-se,
predominantemente, no intervalo de 2
a 3 ep e de 3 a 4 </>. enquanto que no
Caiuá ela se situa no intervalo de 1 a
2 ep e na fácies Santo Anastácio, no in­
tervalo de 2 a 3 ep. No perfil do poço
semi-artesiano de Marabá Paulista
(Fig. 3) verifica-se que os valores de
Mz assumem valores aproximados até
cerca de 48m de- profundidade, com
média de Mz = 2,40ep. Abaixo dessa
profundidade, o sendimento vai se tor­
nando mais grosseiro, com valor médio
de Mz = 1,61ep. Vê-se,claramente, uma
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Fig. 3- Variação do Tamanho Médio (Mz) e do Desvio Padrão (81), com a profundidade, de
sedimentos do Baunl e da sondagem de Marabá Paulista. O Bauru se mostra mais
fino e melhor selecionado que as amostras da referida sondagem.

distinção entre a fácies Santo Anastá­
cio, em cima, e o Caiuá a ela soto­
posto, bem como se constata que a fá­
cies Santo Anastácio e o Caiuá são
constitui dos por sedimentos mais gros­
seiros que a Formação Bauru que ocor­
re em outros locais no inte·rior do Es­
tado de São Paulo (Fig. 3).

Da mesma forma que o Mz, os
valores do Desvio Padrão (1lI) da fá­
cies Santo Anastácio e do Caiuá são
maiores que os do Bauru de outras
áreas do Es.tado, traduzindo naqueles
casos, sedimentos com menor grau de
seleção (Fig. 3).

Em relação à Assimetria e à Cur­
tose, tanto o Baüru como a fácies San­
to Anastácio e o Caiuá não podem ser
distinguidos entre si, pois os valores
que apresentam para SKI e para KG,
ao longo da profundidade, variam pra­
ticamente, da mema forma nos três,
casos.

CONFRONTO DOS PARAMETROS
GRANULOMÉTRICOS

Com o objetivo de- melhor se de­
talhar a caracterização das duas uni­
dades presentes no perfil do poço se­
mi-artesiano de Marabá Paulista os
parâmetros granulométricos foram
confrontados dois a dois: Mz X 81;
Mz X SKI; Mz X KG; 81 X SKI;
81 X KG e SKI X KG.

Foram considerados os parâmetros
de amostras da fácies Santo Anastácio.
do Caiuá e de amostras do Bauru que
ocorre em outras partes do Estado.
(Fig. 4).

Os melhores resultados foram al­
cançados com Os confrontos entre
Mz _X 81 e Mz X SKI, Mz X KG. que
podem se·r considerados diagnósticos.

A análise desses confrontos mos­
tra que o Bauru e a fácie·s Santo Ana&­
tácio se separam nitidamente do Caiuá
muito mais pelo Tamanho Médio
(Mz), do que pelo De'SvioPadrão (81),
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OU' mesmo pela Assimetria (SKI) ou
pela Curtose (KG). Ambos são cons­
tituídos por sedimentos muito mais fi­
no do que o Caiuá, basa!.

Da mesma forma, o Bauru se se­
para da fácies Santo Anastácio pelo
Tamanho Médio, embora, nesse caso,
sejam relevantes os valores do Desvio
Padrão dessas duas unidades. O Bauru
é muito mais fino e melhor seleciona­
do.

Os demais confrontos não permi­
tiram alcançar bons resultados nem
entre' o Bauru e a fácies Santo Anas­
tácio nem entre ambos e o Caiuá. ESr
peciaimente o confronto SKI X KG
não apresenta nenhuma resolução de­
finida.

Assim sendo, Mz parec€oser o me­
lhor parâmetro granulométrico na dis­
tinção entre o Bauru e a fácies Santo
Anastácio, entre o Bauru e o Caiuá e
entre a fácies Santo Anastácio e o
Caiuá.

Desta forma, os estudos de labora­
tório. mostram que, na sondagem de
Marabá Paulista, as amostras do se­
dimento se separam em dois grupos, ao
longo do perfil vertical, fato denuncia­
do tanto pela análise individual dos
parâmetros, especialmente de Mz,
quanto pelos seus confrontos diretos.
O grupo mais superficial representa­
do, naquele local, por uma espessura
de 48m de' sedimentos, identifica-se
muito mais com amostras do Bauru,
coletadas em outras áreas do Estado
de São Paulo, enquanto que as amos­
tras do outro grupo, abaixo dos 48m
de profundidade, representam a For­
mação Caiuá.

Essas duas unidades sedim€ontares
se mostram transicionais fato que su­
gere não haver qualqu€ordiscordância,
mas gradação entre elas. Essa mesma
gradação ocorre, embora em profundi­
dades diferentes, em outros pontos,
como observou MEZZALIRA (1974):
Penintenciária do Estado, em Presi­
dente Wenc€oslau,entre 100 a 120m, e
no Frigorífico Kaiowa, na mesma lo­
calidade, entre 130a 150m.
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TESTE DE SAHU

Segundo SUAREZ (1973) a For­
mação Caiuá resultou da deposição de
sedimentos em ambiente aquoso e eóli­
co. FREITAS (1973) admite a origem
aquosa, tendo-se o sedimento deposi­
tado em ambiente tectônico do tipo
transicional, isto é, planos aluviais,
lagoas, pântanos, mangues. praias de
barras e condições deltáicas.

LANDIMe SOARES (1976) admi­
tem que o Caiuá teria se depositado
através de um mecanismo de baixa
taxa de suprimento €ode subsidência,
também em ambiente deltáico.

No presente trabalho, a determi­
nação do ambiente de deposição foi
feita tanto para a fácies Santo Anas­
tácio, como para o Caiuá, de acordo
com o diagrama de SAHU (1964).Pelos
dados obtidos (Fig. 5), verifica-se que
ambas as unidades teriam se deposita­
do em ambiente deltáico. concordando,
pelo menos em relação ao Caiuá, com
os resultados obtidos pelos autores ci­
tados.

SEDIMENTOGRAMA:

Apre'sentamos um sedimentogra­
ma da sondagem de Marabá Paulis­
ta para compará-Io com outro da
Formação Botucatu, reconhecidamen­
te eólica.

FORMAÇÃOCAIUÁ
(total 35)

P-90 0,680mm a 0,500mm
24 amostras

70%

FORMAÇÃOBOTUCATU
(total 13)

0,2'00- 0,300 mm
8 amostras

61%

A maioria das amostras da For­
mação Caiuá tem P-90, praticamente
o dobro do tamanho da Formação Bo­
tucatu, mostrando maior energia do
veículo no ambiente da sedimentação.
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Fig. 5 - Diagrama de Sahu aplicado ao sedimento da sondagem de Marabá
Paulista, sugerindo ambiente deltaico de depo&ição para a fácies de
transição e para o Caiuá.

FORMAÇÃO CAIUÁ
P-I0 0,350 mm a 0,025 mm

35 amostras
100%

FORMAÇÃO BOTUCATU
0,150 mm a 0,001 mm

13 amostras
100%

Verifica-se que' a Formação Botu­
catu tinha menor energia no sítio da
sedimentação, dadas as característi­
cas eólicas do agente, pois o vento sen­
do ,elemento gazoso tem menor com­
petência do que a água, e uma ;tendên­
cia para maior expansão de P-I0.

Comparando-se os valores extre­
mos de P-I0 (90% de poro do sedi­
mento) observa-se que a Formação
Caiuá tem características de águas
correntes vigorosas, seja na forma uni-

diredonal (Fluvial) seja na multidire­
cional (deltas).

A Formação Caiuá, pelo espectro
do sedimentograma. mostra nesta son­
dagem ser um sedimento retrabalhado
da Formação Botucatu, por um agente
mais competente com,o o caso de águas
correntes fluviais ou deltaicas.

A expansão textural entre Q-3 e
Q-l tem uma amplitude máxima de
0,266 mm de variação de tamanho e'
uma mínima de 0,160 mm.

Na Formação Botucatu, eólica, a
amplitude entre Q-3 e Q-1, no máximo
é de uma variação de tamanho de'
0,275 mm e mínima de 0,032 e, portan­
to, muito menores do que na Formação
Caiuá. Conclui-se, pois, que o agente
da deposição da Formação Caiuá era
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aquoso, dando, consequentemente, coe­
ficientes de seleção piores do que o
vento, razão porque a pequena ampli­
tude entre Q-3 e Q-1 resulta num ex­
celente grau de seleção dos sedimentos
de origem eólica.

Em termos de· maturidade litolo­
gica a Formação Caiuá apresenta em
35 amostras 32 ORTOARENITOS
(mais de 95% de quartzo na fração­
areia) .

Nas 13 amostras de arenitos da
Formação Botucatu existem apenas 4
ORTQARENITOS.Isto indica em ter­
mos de' maturidade textural, que o
agente da sedimentação da Formação
Caiuá teve habilidade para expulsar a
argila de todas as amostras de sonda­
gem de Marabá Paulista e, apenas, em
3 há contaminação textural do silte, re­
sultando em 3 PROTOARENITOS
(quartzo entre 94% e 75% da rocha).

CONCLUSÃO

Os estudos de laboratório efetua­
dós em amostras de sedimentos cole­
tados ao longo do perfil do poço semi­
artesiano da cidade de Marabá Paulis­
ta reve,lamque, no local, ocorrem duas
unidades sedimentares, com gradação
entre ambas, sugerindo a ocorrência
de uma fácies basal do Bauru, sobre-
pondo-se ao Caiuá. -

As características sedimentológi­
cas de ambas permitiram estabelecer
diferenças entre elas, baseando-se na
cor, na textura, no arredondamento e
nos parâmetros granulométricos que
apresentam.

A zona de' transição observada, si­
tua-se ao redor da profundidade de

48m, sem contudo, caracterizar-se por
uma discordância entre as duas unida­
des. A unidade superior, denominada
por LANDIMe SOARES (op. cit.), de
fácies Santo Anastáeio, é constituída
de sedimentos avermelhados, passando
para cores arroxeadas, com a profundi­
dade, formando arenitos quartzosos de
granulação média a fina, com baixos
teores de' argila, de submaturos a pe­
quena maturidade textura!. A seleção
é de regular a boa. Sua espessura é da
ordem de 50m no local estudado, em­
bora possa ocorrer, em outros locais do
Pontal do Paranapanema, com espes­
sura de até 80 m.

Representa o primeiro episódio da
sedi~entação Bauru na área.

A unidade inferior, sotoposta à
fácies Santo Anastácio, representa a
Formação Caiuá. São sedimentos de
cor arroxeada, bastante carregada, tor­
nando-se roxo-violeta com a profun­
didade. Formam arenitos quartzosos,
mais grosseiros que a unidade supe­
rior, melhor selecionado, porém com
menores teores de argila, o que carac­
teriza uma maturidade textural mais
avançada do que o caso anterior. Sua
espessura não foi determinada na área
em estudo uma vez que a sondagem
não ultrapassou 100m.

Em vista das evidências sedimen­
tares, especialmente granulométricas,
obtidas no presente trabalho, Osresul­
tados indicam que a Formação Caiuá
está sotoposta à Formação Bauru. com
consequência cronoestratigráfica, con­
firmando a idade cretácea pré-Bauru
atribuída ao Caiuá, como indica­
ram FREITAS (1973) €o MEZZALIRA
(1974).
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